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23 - Corpo-de-prova obtido com material desagregado, prensado a 400kgf/cm  com 6,5% de umidade.

4 - Queima em forno a rolos, com ciclo de 51min.

2 - Silicato de sódio

ARGILA RIO AZUL BRANCA
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1 - Barbotina com 50% em peso de H O e 50% em peso de Argila Rio Azul Branca.2
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OBSERVAÇÕES

Argila Rio Azul Branca

Em suspensões aquosas com Argila Rio Azul Branca, o reduzido teor de defloculante necessário para 
mínima viscosidade confere facilidade de dispersão em água.
Em cerâmicas conformadas por colagem, a ótima defloculação aliada a elevada velocidade de formação 
de parede de Rio Azul Branca, conferem facilidade de processamento e elevada produtividade. Em 
cerâmicas prensadas, o bom índice de plasticidade de Rio Azul Branca, aliado ao bom empacotamento e 
resistência a seco, conferem ótima conformação e evitam quebras antes da queima.
Devido à clara cor de queima e comportamento térmico intermediário, dentre argilas fundentes e 
refratárias, a argila Rio Azul Branca é indicada para composições de massas cerâmicas, desde as 
porcelânicas até as porosas.
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